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Introdução 
 
 
Com base na Lei n.º 31/2002, de 20/12, a autoavaliação passou a ter um caráter obrigatório, o qual vem 

estabelecer a necessidade da avaliação das organizações educativas da educação pré-escolar e do ensino básico e 

secundário, sendo um processo que visa “promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da sua organização 

e dos seus níveis de eficiência e eficácia, apoiar a formulação e o desenvolvimento das políticas de educação e 

formação e assegurar a disponibilidade de informação de gestão daquele sistema.” (art.º 3.º). Assim, a referida lei 

reforça o desafio da avaliação e da importância do caminho para a melhoria contínua onde a excelência terá patamar 

máximo.   

Com o atual relatório anual de progresso, produzido de acordo com o estipulado no art.º 8.º da Portaria n.º 

265/2012, de 30 de agosto, o Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho (AERR) dá a conhecer a evolução 

relativamente às debilidades e oportunidades de partida. 

O desenvolvimento dos níveis de autonomia pressupôs, desde o início do segundo Contrato de Autonomia 

para o desenvolvimento do Projeto Educativo do AERR, celebrado em 15/02/2013, a assunção da responsabilização 

e da avaliação, quer na dimensão formativa conducente ao desenvolvimento organizacional, quer na dimensão de 

prestação regular de contas à comunidade educativa e à administração educativa, valorizando-se neste processo 

avaliativo a transparência da informação disponibilizada aos vários agentes da comunidade educativa. 

Os processos avaliativos têm sido constantes no Agrupamento, quer pelo desenvolvimento de práticas de 

autoavaliação do AERR, quer pelos estímulos externos por parte da administração educativa ao desenvolvimento 

organizacional, pela sua (co)responsabilização no estabelecimento de contrato(s) de autonomia com compromissos 

de melhoria e responsabilidades próprias para o desenvolvimento do Projeto Educativo do Agrupamento. 

Em março de 2023, no âmbito do terceiro ciclo de Avaliação Externa das Escolas pela Inspeção-Geral de 

Educação e Ciência (IGEC), esteve presente no Agrupamento, uma equipa de avaliadores, cuja ação incidiu sobre os 

quatro domínios: Autoavaliação, Liderança e Gestão, Prestação do Serviço Educativo e Resultados. O relatório da 

referida ação inspetiva foi conhecido em julho de 2023.  

Assim, o relatório de Autoavaliação do ano letivo 2022/23 apresenta-se como uma resposta mais direcionada 

ao Plano de Melhoria 2022/23, pelo que foram reduzidos, em cada domínio, os respetivos referentes, em relação 

aos relatórios de progresso de anos letivos anteriores. Na página 6 do presente relatório, foram identificados os 

objetivos operacionais do Projeto Educativo avaliados e na página 7 foram identificadas as áreas de melhoria. 

Deu-se continuidade ao processo de autoavaliação adotado em anos anteriores mantendo-se a estrutura do 

documento de autoavaliação organizado em torno das três dimensões: A – Resultados; B – Prestação do Serviço 

Educativo e C – Liderança e Gestão. No final de cada um dos domínios procedeu-se a uma avaliação, sob a forma 

de quadro síntese (“aquém, conseguido e superado”), tendo como referencial primordial os objetivos operacionais do 

Projeto Educativo em avaliação. À semelhança dos relatórios anteriores, os dados recolhidos respeitantes ao ano 

letivo 2022/23 são analisados e comparados, quando possível, com os dois últimos anos letivos 2020/21 e 2021/22. 
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Os instrumentos utilizados para a recolha da informação foram diversificados tendo em conta a aferição 

dos indicadores de avaliação previamente definidos no Dispositivo de Autoavaliação do Agrupamento. São eles: Atas 

de Conselho de Ano/Turma/ Conselho de Docentes; Atas de Área Disciplinar/Departamento; Dados do programa de 

alunos E-360; Pautas de avaliação sumativa; Relatórios anexos às atas de Conselho de Turma/Conselho de 

Docentes; Relatórios de Apoio Tutorial Específico, Apoio Tutorial e Apoio Individualizado; Relatórios do Plano Anual 

de Atividades (PAA); Relatório do Projeto Cultural do Agrupamento (PCA); Relatório da Estratégia da Educação para 

a Cidadania do Agrupamento (EECA); Relatório da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) e 

Relatório do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). 

Relativamente ao domínio A, analisam-se os resultados académicos, nomeadamente os resultados da 

avaliação interna (sucesso escolar, sucesso pleno, sucesso nas disciplinas de Português, Inglês e Matemática, 

mérito académico e sucesso dos alunos abrangidos por medidas seletivas, no âmbito das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão). Relativamente à avaliação externa, os resultados das provas finais de 9.º ano nas 

disciplinas de Português e de Matemática foram também alvo de análise. Ainda neste domínio, mas ao nível dos 

resultados sociais, deu-se continuidade à valorização da participação dos alunos na vida da escola. Por fim, 

apresentam-se dados do ambiente educativo no Agrupamento e do percurso dos alunos do AERR após a conclusão 

do 9.º ano de escolaridade. 

No âmbito do domínio B, na Oferta Educativa e Gestão Curricular, é desenvolvida uma abordagem relativa 

às medidas de diferenciação pedagógica de Apoio Educativo, Apoio Tutorial e Apoio Tutorial Específico, 

destinadas a contribuir para a melhoria dos resultados escolares nas disciplinas em que os alunos apresentam 

maiores dificuldades. A divulgação dos clubes e das atividades de enriquecimento curricular no 2.º e no 3.º ciclo, tendo 

sido apontados como “aspetos a melhorar”, também integram este domínio. 

No domínio C – Liderança e Gestão, apenas é alvo de análise a Organização de horário do pessoal docente. 

O presente relatório de progresso pretende ser um retrato do desempenho dos diversos intervenientes na vida 

escolar, mas também ser um agente promotor da reflexão sobre o trabalho desenvolvido. A divulgação deste relatório 

por toda a comunidade escolar e analisado em sede dos Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico e 

Conselho Geral, constitui um dos aspetos mais importantes do processo de autoavaliação, abrindo-se assim uma 

janela para o debate e o reforço/melhoria das práticas e funcionamento do AERR. 
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Domínios de  
Avaliação 

 

Domínios Objetivos Operacionais do Projeto Educativo a) 
(Objetivos operacionais definidos na cláusula 2 do Contrato de Autonomia celebrado em 15/02/2013) 

Em 
avaliação 
2022/23 

- A - 
Resultados 

Objetivo 2. Aumentar/consolidar as taxas do sucesso escolar, de transição/aprovação: 
a) No 1.º ciclo nos 98%; 
b) No 2.º ciclo de 96% para 98%;  
c) No 3.º ciclo de 88% para 92%;  

 

X 

Objetivo 3. Aumentar as taxas de sucesso pleno: 
a) No 1.º ciclo, de 93,5% para 96%; 
b) No 2.º ciclo, de 77,0% para 83%; 
c) No 3.º ciclo, de 63,4% para 70%. 

X 

Objetivo 7. Aumentar as taxas de sucesso, no 2.º e 3.º ciclo, nas disciplinas de: 
a) Inglês de 83,6% para 90%; 
b) Português de 83,2% para 90%; 
c) Matemática de 80,2% para 86%. 

X 

Objetivo 9. Atingir ou aproximar o abandono escolar de 0%. X 

- B - 
Prestação do 

serviço 
educativo 

Objetivo 1. Adaptar ou desenvolver modelos pedagógicos alternativos e inovadores com as consequências 
respetivas na organização do tempo, do espaço, dos métodos de ensino, dos materiais e da avaliação de 
todos os elementos organizativos, no respeito pelos objetivos do sistema nacional de educação;  

 
 

Objetivo 4. Adaptar e diversificar as ofertas formativas no 2.º e 3.º ciclo, criando vias adequadas às 
necessidades e expetativas de formação dos alunos, despertando e desenvolvendo aptidões em 
diferentes atividades vocacionais direcionadas para diferentes perfis de alunos, no respeito pelos objetivos 
do sistema nacional de educação. 

 

Objetivo 5. Integrar as componentes locais e regionais no currículo dos alunos na área disciplinar de Estudo 
do Meio, no 1.º ciclo, na disciplina de História e Geografia de Portugal, no 2.º ciclo, e nas disciplinas de 
História e Geografia, no 3.º ciclo, respeitando os núcleos essenciais definidos a nível nacional. 

 

Objetivo 6. Desenvolver ao longo do ensino básico mecanismos de diferenciação pedagógica no apoio à 
aprendizagem e desenvolvimento de métodos de estudo, complementares à matriz curricular de cada ano 
de escolaridade. 

X 

Objetivo 8. Desenvolver mecanismos de recuperação de aprendizagens em disciplinas nas quais os alunos 
não obtiveram sucesso em finais do ano letivo e que condicionam a transição dos mesmos. 

b) 

- C - 
Liderança e 

gestão 

Objetivo 10. Dinamizar as valências terapêuticas e apoios (terapia da fala, terapia ocupacional e fisioterapia) 
para alunos com necessidades educativas especiais, desenvolvida por técnicos especializados do Centro 
de Recursos para a Inclusão (CRI). 

 
 

Objetivo 11. Debelar situações económico-sociais que condicionem o acesso e sucesso escolar 
estabelecendo, quando necessário, protocolos de colaboração com outras instituições e associações da 
comunidade local. 

X 

Objetivo 12. Organizar os horários do pessoal docente de forma a assegurar a totalidade das aulas previstas 
nos horários dos alunos: X 

Objetivo 12a. Aproximar a taxa de realização de aulas a 100%. X 

Objetivo 13. Estabelecer protocolos de colaboração com outros estabelecimentos, instituições de ensino 
superior e associações profissionais tendo em vista o desenvolvimento do plano de formação do pessoal 
docente e não docente. 

 

Objetivo 14. Estabelecer protocolo de colaboração com instituição de ensino superior visando o apoio 
externo no desenvolvimento do processo de autoavaliação institucional e implementação de projetos de 
melhoria. 

b) 

 
a) A numeração dos objetivos está de acordo com a ordem dos objetivos operacionais definidos na cláusula 2 do Contrato de Autonomia. 
b) Objetivo 8 – Sem enquadramento legal ; Objetivo 14 - Necessidade ultrapassada. 
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Áreas  
de Melhoria 

 
 

A partir das conclusões expressas no Relatório Anual de Progresso 2021/22 e do Relatório da IGEC na área 

de incidência da Gestão do Currículo: Educação para a Cidadania, foi construído o Plano de Ação de Melhoria para 

2022/23. Neste referido plano foram identificadas as áreas de melhoria/outros aspetos a melhorar e foram ainda 

consensualizadas as ações nas quais o Agrupamento de Escolas devia incidir, prioritariamente, os seus esforços para 

a melhoria, no ano letivo de 2022/23.  

Ao longo do presente Relatório Anual de Progresso 2022/23, far-se-á referência às áreas de melhoria/outros 

aspetos a melhorar, pelo que, para uma melhor compreensão do documento, as mesmas são apresentadas a seguir, 

organizadas de acordo com cada um dos três domínios avaliados. 
 

Domínios Áreas de Melhoria Outros aspetos a melhorar 

- A - 
Resultados 

1- Incremento da taxa de sucesso pleno no 1.º ciclo 
 
2- Aproximação da taxa de sucesso e média da 
Prova Final de Português (9.º ano) aos valores 
nacionais. 

i) Resultados das Provas de Aferição do 2.º ano de 
escolaridade. 

 
ii) Competências dos alunos ao nível da leitura e da 

escrita; 

- B - 
Prestação 
do serviço 
educativo 

 

3- Desenvolvimento de Domínios de Autonomia 
Curricular (DAC), fora do contexto dos domínios da 
Educação para a Cidadania. 
 
4- Adotar a semestralidade nas disciplinas anuais 
com organização quinzenal. 

 

iii) Divulgação, aos alunos, dos clubes e das 
atividades/projetos de enriquecimento curricular 
dinamizados na escola sede.  
 
iv) Divulgação regular e atempada, aos docentes, 
das atividades do PAA (na escola sede)  
 
v) Educação para a Cidadania: aspetos apontados 
no relatório do programa de acompanhamento da 
IGEC, em março de 2022, relativos a:  
- Opções curriculares e planeamento curricular;  
- Dinâmicas pedagógicas;  
- Monitorização e avaliação.  

- C - 
Liderança 
e gestão 

5- Aproximação da taxa de realização de aulas aos 
100%. 
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Domínio  
Resultados 

 

A1- RESULTADOS ACADÉMICOS 

 
A1.1 Resultados da Avaliação Interna 
 

A1.1.1 Sucesso Escolar- Transição/Aprovação  

No 1.º ciclo, a taxa global de sucesso escolar (transição/aprovação) dos alunos tem vindo a aproximar-se dos 

100% nestes três últimos anos letivos em análise, ficando sempre acima do objetivo operacional do PE (98%). Em 

2022/23, a taxa de transição situou-se nos 99,5% (quatro alunos retidos). (Gráfico 1) 

No 2.º ciclo, a taxa global de sucesso dos alunos atingiu os 100% nos dois últimos anos em análise tendo 

descido muito ligeiramente em 2022/23 para os 99,4% (dois alunos retidos). (Gráfico 1) 

No 3.º ciclo, nos três anos letivos em análise, a taxa global de sucesso tem-se mantido acima dos noventa e 

oito por cento, atingindo os 99,1% no ano letivo 2022/23 (três alunos retidos). (Gráfico 1)  

 
 

Gráfico 1 – Sucesso escolar 

 

Fazendo uma análise por ano de escolaridade, foi possível verificar que no 1.º e 4.º anos, a taxa de 

transição/aprovação foi de 100%. No 2.º ano de escolaridade, três alunos ficaram retidos, o que se traduziu numa 

taxa de transição de 98,3% e no 3.º ano ficou retido um aluno, que se traduziu numa taxa de transição de 99,4%. 

Comparando com o ano letivo 2021/22 nestes dois níveis de escolaridade, as taxas foram de 97,6% e 100%, 

respetivamente. 

Em relação ao 2.º ciclo, dois alunos ficaram retidos (um aluno em cada ano de escolaridade), o que se traduziu 

numa taxa de transição de 99,4% (uma descida de 0,6 pontos percentuais em relação ao ano letivo 2021/22).  
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Em relação ao 3.º ciclo, três alunos ficaram retidos (um aluno em cada ano de escolaridade), o que se traduziu 

numa taxa de transição de 99,1% (uma descida de 0,3 pontos percentuais em relação ao ano letivo 2021/22).  

Ao analisar a situação dos nove alunos retidos/não aprovados nos três ciclos de ensino, no que concerne 

aos apoios da Ação Social Escolar, é possível verificar que três alunos são beneficiários, sendo estes do 5.º, 7.º e 8.º 

ano. 

Por outro lado, fazendo uma análise ao percurso escolar dos alunos que concluíram cada um dos três 

ciclos sem retenções no respetivo ciclo (Tabela 1), é possível constatar uma tendência de crescimento no 3.º ciclo. 

No 1.º e 2.º ciclos as percentagens diminuíram em relação ao ano 2021/22, mas superiores às verificadas no ano 

2020/21. 

 2020/21 2021/22 2022/23 
1.º ciclo 94,1% 98,9% 97,8% 
2.º ciclo 90,1% 95,8% 94,3% 
3.º ciclo 82,5% 85,7% 90,4% 

Tabela 1 – Conclusão do ciclo sem retenções no respetivo ciclo 
 

 

A1.1.2 Sucesso Pleno 

No 1.º ciclo, considera-se “sucesso pleno” quando um aluno transita de ano (ou quando, no 4.º ano, é 

aprovado) com classificação igual ou superior a “Suficiente” em todas as componentes do currículo. 

No 2.º e 3.º ciclo considera-se “sucesso pleno” quando um aluno transita com aproveitamento a todas as 

disciplinas. No Gráfico 2 encontram-se as taxas de sucesso pleno nos três ciclos de ensino nos anos letivos de 

2020/21 a 2022/23.  

 
Gráfico 2 – Sucesso Pleno 

 

No 1.º ciclo a taxa de sucesso pleno subiu relativamente ao ano de 2021/22, apesar de ainda continuar 

ligeiramente abaixo da verificada em 2020/21. A referida taxa situou-se nos 93,0% (Gráfico 2) ficando ainda abaixo 

do objetivo operacional do PE no 1.º ciclo (96%) em três pontos percentuais. 

Ao longo dos últimos três anos letivos, as taxas de sucesso pleno no 2.º ciclo têm vindo a estabilizar-se na 

ordem dos noventa por cento (Gráfico 2). A atual taxa de sucesso pleno (94,3%) superou em 11,3 pontos percentuais 

o objetivo operacional do PE no 2.º ciclo (83%). 
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No 3.º ciclo, as taxas de sucesso pleno nos três anos letivos em análise têm vindo a estabilizar-se na ordem 

dos oitenta por cento (Gráfico 2). A atual taxa de sucesso pleno (83%) superou em 13 pontos percentuais o objetivo 

operacional do PE no 3.º ciclo (70%). 

 

 

A1.1.3 Taxas de Sucesso nas disciplinas de Português, Inglês e Matemática.  
 

No âmbito do Contrato de Autonomia, a evolução positiva das taxas de sucesso (TS) das disciplinas de 

Português, Inglês e Matemática está prevista no objetivo contratualizado número 7. O gráfico 3 espelha as taxas de 

sucesso nas referidas disciplinas, nos anos letivos de 2020/21 a 2022/23. 

 
Gráfico 3 – Taxas de Sucesso nas disciplinas de Português, Inglês e Matemática – 2.º e 3.º ciclos 

 

Disciplina de Português 

Em relação à língua materna, a taxa de sucesso tem mostrado uma tendência de crescimento nos últimos 

três anos em análise (gráfico 3), situando-se nos 96,9% em 2022/23 e conseguindo novamente superar a meta 

contratualizada (90%), com uma diferença de 6,9 pontos percentuais.  

Fazendo uma análise da taxa de sucesso por ciclo de ensino: 

No 2.º ciclo, destaca-se o sexto ano de escolaridade com 98,7% de sucesso em 2022/23, e o quinto ano 

com 96,7%. No 3.º ciclo, houve uma subida na taxa de sucesso nos três anos de escolaridade, quando comparada 

com o ano letivo de 2021/22. Assim, o oitavo ano atingiu os 97,6% de sucesso, seguido do nono ano com 96,6% e 

no sétimo ano a taxa de sucesso ficou nos 94,2%.   

Analisando a qualidade do sucesso na disciplina de Português, em ambos os ciclos, a média dos níveis 

acompanhou as oscilações das taxas de sucesso nos anos letivos em análise (tabela 2), tendo-se verificado, em 

2022/23 no 3.º ciclo uma ligeira subida da média (3,37) em relação ao ano letivo 2021/22. 

PORTUGUÊS 
Ano letivo  2.º ciclo 3.º ciclo 

2020/21 
T.S 98,8% 95,5% 

Média 3,73 3,78 
    

2021/22 
T.S 97% 89,4% 

Média 3,72  3,25 
    

2022/23 
T.S 97,2% 96,2% 

Média 3,71 3,37 
Tabela 2 – Taxas de Sucesso (T.S) e Médias na disciplina de Português- 2.º e 3.º ciclos 



 

Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho – Barcelinhos 
 

Autoavaliação – Relatório Anual de Progresso 2022/23 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Página 12 de 41 
 

 

Disciplina de Inglês 

Em relação à língua estrangeira I, é possível verificar 97,3% de sucesso, que representa uma ligeira descida 

de 0,7 pontos percentuais em relação ao ano 2021/22 (gráfico 3), superando, contudo, o objetivo contratualizado 

(90%) em 7,3 pontos percentuais. 

Fazendo uma análise da taxa de sucesso por ciclo de ensino: 

No 2.º ciclo, destaca-se o quinto ano de escolaridade com melhores resultados em 2022/23, 

designadamente 96,7% de sucesso, enquanto que no sexto ano a taxa de sucesso situou-se nos 96,1%. No 3.º ciclo, 

o nono ano de escolaridade foi aquele que obteve a mais alta taxa de sucesso, 99,1% seguido do oitavo ano com 

98,4% e o sétimo ano com 97,0%. 

Analisando a qualidade do sucesso na disciplina de Inglês, a média dos níveis no 2.º ciclo, acompanhou 

as oscilações das taxas de sucesso nos anos letivos em análise (tabela 3). Já no 3.º ciclo, a média dos níveis esteve 

em linha com a dos anos letivos anteriores. 

INGLÊS 
Ano letivo  2.º ciclo 3.º ciclo 

2020/21 
T.S 99,1% 96,6% 

Média 3,92 3,75 
    

2021/22 
T.S 97,5% 98,8% 

Média 3,80 3,73 
    

2022/23 
T.S 96,4% 98,2% 

Média 3,71 3,74 
Tabela 3 – Taxas de Sucesso (T.S) e Médias na disciplina de Inglês- 2.º e 3.º ciclos 

 

 

Disciplina de Matemática  

Em relação à disciplina de Matemática, é possível verificar que em 2022/23 a taxa de sucesso é de 92,2% 

(Gráfico 3), superando assim em 6,2 pontos percentuais a meta contratualizada (86%).  

Fazendo uma análise da taxa de sucesso por ciclo de ensino: 

No 2.º ciclo, destaca-se o quinto ano de escolaridade com melhores resultados em 2022/23, 

designadamente 98,3% de sucesso, enquanto que no sexto ano a taxa de sucesso situou-se nos 96,2%. No 3.º ciclo, 

o sétimo ano de escolaridade obteve melhores resultados com 89,3% de sucesso, seguido do nono ano com 86,2% 

de sucesso e o oitavo ano com 83,3%. 

Analisando a qualidade do sucesso na disciplina de Matemática, em ambos os ciclos, a média dos níveis 

acompanhou a variação de crescimento da taxa de sucesso nos anos letivos em análise (tabela 4). Em ambos os 

ciclos, a taxa de sucesso e a média dos níveis verificados estiveram em linha com as do ano letivo anterior. 

MATEMÁTICA 
Ano letivo  2.º ciclo 3.º ciclo 

2020/21 
T.S 97,3% 90,3% 

Média 3,75 3,71 
    

2021/22 
T.S 97,8% 87,1% 

Média 3,79  3,54 
    

2022/23 
T.S 97,3% 87,2% 

Média 3,79 3,60 
Tabela 4 – Taxas de Sucesso (T.S) e Médias na disciplina de Matemática - 2.º e 3.º ciclos 
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A1.1.4 Mérito Académico 

O 42.º artigo do Regulamento Interno do Agrupamento destaca alunos do 1.º ao 3.º ciclo com dois tipos de 

méritos. O primeiro, Quadro de Excelência, destaca alunos que “para além do bom comportamento e assiduidade, 

obtenham excelentes resultados escolares”. No 1.º ciclo, traduz-se numa menção de “Muito Bom” em pelo menos 

quatro disciplinas e sem registo de menções de “Insuficiente”. No 2.º e 3.º ciclos traduz-se numa média académica 

de nível igual ou superior a 4,5 e sem registo de níveis dois e um (as disciplinas de Educação Moral e Religiosa 

Católica e de Oferta Complementar não entram no cálculo desta média, assim como as disciplinas da formação 

artística no curso artístico especializado da Música). 

 2020/21 2021/22 2022/23 

1.º ciclo 
n.º de alunos 206 206 234 

% 30,3% 29,6% 32,2% 
 

2.º ciclo 
n.º de alunos 112 107 108 

% 33,2% 33,1% 32,1% 
 

3.º ciclo 
n.º de alunos 80 61 74 

% 25,7% 18,0% 21,8% 
Tabela 5 – Quadro de Excelência 

 
Em termos percentuais, os alunos que integram o Quadro de Excelência (tabela 5) em 2022/23 no 2.º ciclo 

continuam em linha com os valores dos anos letivos anteriores.  Nos restantes ciclos, tal já não se verificou, com uma 

subida de 2,6 pontos percentuais em relação ao ano de 2021/22 no 1.º ciclo e de 3,8 pontos percentuais no 3.º ciclo. 

No que respeita aos apoios da Ação Social Escolar, dos 416 dos alunos que integram este tipo de mérito 

académico é possível verificar que 17,5%, 25,9% e 27% são beneficiários do 1.º ciclo, 2.º e 3.º ciclos respetivamente 

(gráfico 4). 

 
Gráfico 4 – Quadro de Excelência e ASE – 1.º, 2.º e 3.º ciclos 

 

O segundo tipo de mérito, Quadro de Valor, distingue os alunos de forma inclusiva, reconhecendo quais os 

que sobressaem pelo valor das suas competências cognitivas e de aplicação escolar e, também, aqueles que pelas 

suas atitudes positivas se salientem pela excelência do seu comportamento cívico e social.  

No ano letivo 2022/23, integram este quadro 19 alunos distribuídos pelo 1.º ano (1 aluno), 4.º ano (2 alunos), 

5.º ano (1 aluno), 6.º ano (1 aluno) e 9.º ano (14 alunos), dos quais sete são beneficiários da Ação Social Escolar. De 

salientar que, 12 destes 19 alunos integram cumulativamente o Quadro de Excelência do 2.º e 3.º ciclos. 
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A1.1.5 Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão: 1.º, 2.º e 3.º ciclos 

Com a publicação do Decreto-Lei nº 54/2018, a 6 de julho, estabeleceram-se os princípios e as normas que 

garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e potencialidades de 

todos e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos processos de aprendizagem e na vida da 

comunidade educativa. 

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão são organizadas em três níveis de intervenção: 

universais, seletivas e adicionais. A análise que se segue é relativa ao universo de alunos abrangidos pelas 

medidas seletivas e adicionais cuja análise mais detalhada dos dados se encontra no relatório de Acompanhamento 

de Monitorização do Centro de Apoio à Aprendizagem – CAA. 

As medidas seletivas visam colmatar as necessidades de suporte à aprendizagem não supridas pela 

aplicação de medidas universais. A tabela 6 apresenta a distribuição do número de alunos com medidas seletivas e 

o respetivo sucesso. 
 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Totais 

N.º de alunos com medidas seletivas 39 31 27 97 
Alunos com sucesso pleno (%) 53,8% 71,0% 59,3% 60,8% 

Alunos transitados/aprovados (%) 92,3% 100% 100% 96,9% 
Tabela 6 – Distribuição do número de alunos com Medidas Seletivas 

 

 
Dos 97 alunos que beneficiaram de medidas seletivas, em complemento das medidas universais, é possível 

verificar que à exceção do 1.º ciclo, o sucesso foi atingido traduzindo-se numa taxa de 100% de transição/aprovação. 

Analisando o sucesso pleno, apenas 60,8% dos 97 alunos conseguiram atingi-lo. 
 

Na tabela 7, encontra-se a distribuição do número de alunos com Relatório Técnico-Pedagógico (RTP), 

Programa Educativo Individual (PEI) e Plano Individual de Transição (PIT).  

O RTP é o documento que fundamenta a mobilização de medidas seletivas e/ou adicionais de suporte à 

aprendizagem e à inclusão. A tabela 7 apresenta a distribuição do número de relatórios técnico-pedagógicos por ciclo 

de ensino. 

 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Totais 
N.º de alunos com RTP  40 35 35 110 
N.º de alunos com PEI 1 4 8 13 
N.º de alunos com PIT ------- ------- 3 3 

Tabela 7 – Distribuição do número de alunos com RTP, PEI e PIT 
 

À semelhança do ano letivo anterior, no âmbito da implementação dos PIT, foram estabelecidos protocolos 

entre o Agrupamento e as entidades parceiras, nomeadamente AMAR 21 e APACI, tendo sido feita uma monitorização 

e articulação com os docentes de Educação Especial. Este processo de transição tem um carácter holístico, 

participativo, envolvendo, sempre que possível, os jovens, pais, serviços de emprego e empresas. 
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A1.2 Resultados da Avaliação Externa 
 
A1.2.1 Taxas de sucesso nas Provas Finais do 9.ºano 

Na Prova Final da disciplina de Português, a taxa de sucesso situou-se, no presente ano letivo, nos 82,6% 

(Gráfico 5), ficando 4,4 pontos percentuais acima da verificada a nível nacional (78,2%), o que já não acontecia 

desde 2017/18. Em relação à taxa de sucesso obtida na Prova Final de Matemática, esta situou-se nos 62,4% (Gráfico 

6), ficando 20,4 pontos percentuais acima da nacional (42%), o que se tem verificado regularmente.  

Estabelecendo uma comparação entre as taxas de sucesso obtidas na avaliação interna das disciplinas de 

Português e de Matemática e as taxas de sucesso alcançadas nas respetivas Provas Finais, pode-se constatar que 

houve alguma discrepância, o que na opinião das docentes é justificável, uma vez que, a nível externo, apenas são 

avaliadas as competências do “saber fazer” deixando de fora todas as outras que são contempladas no Referencial 

de Avaliação das e para as aprendizagens do AERR, alicerçadas pelo “Projeto MAIA”. Ao nível da PF de Matemática, 

as docentes destacam, ainda, o nível de complexidade mais elevado da PF deste ano letivo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 – Taxas de sucesso na PF de Português - 9.º Ano              Gráfico 6 – Taxas de sucesso na PF de Matemática - 9.º Ano 

 

Fazendo uma análise às taxas de sucesso obtidas na Prova Final (PF) de Português, nos últimos três anos 

letivos em que esta se realizou, (Gráfico 5), podemos constatar que a taxa de sucesso da escola acompanhou a 

tendência nacional, tendo registado uma subida no presente ano letivo, contudo de forma ainda mais significativa na 

escola, uma vez que a taxa de sucesso subiu 24,6 pontos percentuais (de 58% para 82,6%), enquanto que a nível 

nacional a subida foi de 15,7 pontos percentuais (de 62,5% para 78,2%). No que respeita à taxa de sucesso obtida 

na PF de Matemática (Gráfico 6), também se pode observar que a taxa de sucesso da escola registou uma ligeira 

subida em relação a 2021/22, de 1,9 pontos percentuais, situando-se atualmente nos 62,4%, enquanto que a nível 

nacional se manteve praticamente inalterada (baixou de 42,3% para 42%). 

 

A1.2.2 Médias das classificações nas Provas Finais do 9.ºano 

No presente ano letivo, conforme se pode observar na tabela 8, analisando a média das classificações 

obtidas pelos alunos na PF de Português (63%), podemos constatar que esta se situou 2 pontos percentuais acima 

da verificada a nível nacional, facto que já não sucedia desde 2016/17. No que concerne à PF de Matemática, a 

média das classificações (57%) situou-se 14 pontos percentuais acima da registada a nível nacional (43%), o que 

se tem verificado regularmente, embora de forma menos expressiva. 
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Ano  
Letivo (1) 

PORTUGUÊS MATEMÁTICA 
Escola Nacional (2) Escola Nacional (2) 

2018/19 57% 60% 64% 55% 

2021/22 52% 55% 52% 45% 
2022/23 63% 61% 57% 43% 

Tabela 8 – Médias das classificações das PF - 9.ºano 
(1) Nos anos letivos 2019/20 e 2020/21 não se realizaram PF devido à situação pandémica. 
(2) Fonte: Relatórios do Júri Nacional de Exames (JNE)  

 

Fazendo uma análise às médias das classificações obtidas nos últimos três anos letivos (tabela 8), na PF 

de Português podemos observar que os valores da escola acompanharam a tendência nacional, uma vez que após 

descerem em 2021/22, voltaram a subir no presente ano letivo. No respeitante à PF de Matemática, as médias das 

classificações não acompanharam a tendência nacional, uma vez que no presente ano letivo a média nacional baixou, 

quando comparada com o ano anterior, ao invés da escola em que a média subiu. 
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A2- RESULTADOS SOCIAIS 

 
A2.1 Participação dos alunos na vida da escola (PAA) e assunção de responsabilidades  

 

As assembleias de delegados e subdelegados são reuniões organizadas e moderadas pela adjunta da 

Direção, pela coordenadora dos Diretores de Turma e com a parceria com os Serviços de Psicologia e Orientação do 

Agrupamento, cujo objetivo é promover a discussão de questões relevantes para a comunidade estudantil.  

Nestas reuniões, pretende-se que todos os intervenientes tenham a oportunidade de expressar as suas 

opiniões e que a discussão seja sempre respeitosa. 

Neste ano letivo, pela primeira vez, houve a oportunidade de se realizarem assembleias de turma semanal 

(moderadas pelo diretor de turma) sempre que se verificasse essa necessidade ao nível da turma. Desses momentos 

de reflexão e debate, foram registadas preocupações/opiniões assim como sugestões de melhoria para as situações 

apontadas pelos alunos, que posteriormente foram apresentadas e debatidas em quatro grandes momentos bem 

distintos no tempo e na intenção, de reunião de delegados e subdelegados, do 5.º ao 9.º ano 

(assembleias/fóruns) onde estes foram ouvidos, sendo possível discutir problemas comuns e expressar 

preocupações/opiniões; divulgar/planear atividades do PAA; tomar decisões coletivas e eleger representantes. 

No final de cada Assembleia de delegados e subdelegados, os alunos responderam a um pequeno 

questionário. No primeiro período estiveram presentes 31 dos 62 delegados/subdelegados de turma e no terceiro 

período estiveram presentes 22 dos 24 delegados/subdelegados de 6.º e 9.º ano. A assembleia do segundo período 

teve como propósito a eleição dos representantes dos alunos para as entrevistas com a equipa da IGEC (Inspeção 

Geral da Educação e Ciência), pelo que não foi aplicado o questionário. 

 Analisando as respostas dos dois inquéritos aplicados, verificou-se que os delegados/subdelegados 

respondentes sentem-se livres para expressar as suas opiniões (entre 86,4% e 87,5%); percebem o seu papel, junto 

dos seus colegas, na recolha de propostas de melhoria para o Agrupamento (entre 86,6% e 95,5%); percebem o seu 

papel, junto dos seus colegas, na recolha de propostas de melhoria das freguesias dos alunos da turma (entre 97% e 

95,5%); sentem que a sua participação foi útil (entre 62,5% e 86,4%). 

À semelhança do ano letivo anterior, os delegados e subdelegados das cinco turmas do 9.º ano de 

escolaridade, estiveram presentes numa das reuniões do Conselho Pedagógico (CP). Depois de debatidos, na 

disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, os pontos fortes e pontos a melhorar no Agrupamento, os alunos 

apresentaram as suas propostas ao CP, que as analisou, discutiu e registou em ata.  

No 3.º período realizou-se um “Fórum de Educação para a Cidadania – Participação Democrática” 

dinamizado pelos delegados das turmas dos 6.º e 9.º anos, no âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. 

O evento contou com a presença da Vereadora da Educação da Câmara Municipal de Barcelos, da Diretora do AERR, 

do Coordenador da Estratégia de Educação para a Cidadania do AERR, dos alunos de 6.º ano, dos delegados e 

subdelegados do 9.º ano. 

Neste fórum foram abordadas situações apontadas explicitadas pelos alunos do 9.º ano em Conselho 

Pedagógico, situações essas que, no ponto de vista dos alunos, poderiam ser alvo de melhoria. Aliás, muitas das 

propostas apresentadas, bem como outras que resultaram da auscultação feita aos discentes no ano letivo anterior 
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e/ou em períodos anteriores, estão já em vigor (por exemplo: melhoria das refeições servidas na cantina; hora em 

comum com os DT´s para mais célere resolução de conflitos; alterações à duração dos intervalos), assim como outras 

se encontram em fase de concretização. 

As assembleias de alunos são um espaço importante de envolvimento da comunidade estudantil na tomada 

de decisões e na expressão de suas opiniões. Elas desempenham um papel fundamental na melhoria do ambiente 

educacional tornando-o mais inclusivo, participativo e satisfatório e na defesa dos interesses dos alunos, contribuindo 

para ajudar a moldar algumas práticas que atendam às suas necessidades e contribuam para a qualidade do sucesso 

educativo. 

No âmbito do Orçamento Participativo das Escolas (OPE), todos os alunos do 3.º ciclo foram convidados  

a desenvolver projetos que contribuíssem para a melhoria da Escola e dos quais pudessem beneficiar ou vir a 

beneficiar toda a comunidade educativa.  

À semelhança do ano letivo anterior, o OPE foi tematicamente direcionado para a Inclusão denominado 

“OPE-Inclui”, configurando-se como um instrumento para a promoção da solidariedade e da inclusão. Foram 

apresentados quatro projetos, nomeadamente: “+ Inclusão, + Animação”; “Pérgula Inclusiva”; “Transparência, Inclusão 

e Democracia” e ainda “Convívio + Inclusivo”. A votação teve um total de 319 alunos votantes num universo de 343 

alunos do 3.º ciclo. A proposta “Pérgula inclusiva” foi a vencedora com 40,4% dos votos. 

Embora se tenha registado um crescente empenho dos alunos na participação e divulgação das suas 

propostas, o número de projetos mantém-se relativamente ao ano letivo anterior. Contudo, perante as 16 turmas do 

3.º ciclo, continua a considerar-se pouco significativa a participação dos alunos, pelo que se torna necessário explorar 

outras formas de incentivo, no futuro, aquando da apresentação de propostas para o OPE. 

 Neste ano letivo, a Assembleia Municipal Jovem dinamizou um concurso que consistiu no 

desenvolvimento de um projeto concelhio sobre o tema “Património” (financiado em 10 mil euros) onde os alunos do 

3.º ciclo foram convidados a participar. Os alunos do 3.º ciclo da E.B. Rosa Ramalho constituíram três listas (com três 

propostas diversificadas), que após votação interna saiu vencedor o projeto “Valorizar a jogar”.  Este projeto tem como 

objetivo a colocação, pela Câmara Municipal de Barcelos, em espaços existentes e que necessitassem de ser 

valorizados, de divertimentos para a ocupação dos tempos livres dos jovens, por ex: matraquilhos, mesas de ping 

pong, snooker, … entre outros. De salientar que, a referida proposta, numa primeira ronda empatou em 1.º lugar com 

outra escola e na segunda ronda empatou em 2.º lugar. Embora não tenham sido vencedores concelhios, os alunos 

do 3.º ciclo mostraram-se muito envolvidos com esta dinâmica. 
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A2.2 Ambiente Educativo  
 

Em relação ao ambiente educativo nos três ciclos de ensino, os dados a seguir apresentados provêm de atas 

dos conselhos de docentes, conselhos de ano e conselhos de turma. Serviram ainda de fonte de informação, os 

registos dos procedimentos disciplinares instaurados e os registos do GIAA (Gabinete de Informação e Apoio ao 

Aluno). 

Durante este ano letivo, como medidas disciplinares corretivas, foi aplicada a “Ordem de Saída da Sala de 

Aula” (OSSA) a 17 alunos (3 alunos do 5.º ano, 2 alunos do 6.º ano, sendo que um deles foi reincidente nesta medida, 

5 alunos do 7.º ano, sendo que um deles foi reincidente nesta medida, 2 alunos do 8.º ano e 3 alunos do 9.º ano), 

sendo que os mesmos foram encaminhados para a Biblioteca Escolar (BE) e/ou GIAA e realizaram tarefas indicadas 

pelo docente da disciplina. Registaram-se ainda “Procedimentos Disciplinares” com medidas corretivas (17 alunos) e 

com medidas sancionatórias (9 alunos).  

As medidas corretivas aplicadas foram variadas e ajustadas em conformidade com o tipo de ação do aluno, 

gravidade da mesma, impacto causado na comunidade escolar assim como com o perfil socioemocional do aluno. 

Pode nomear-se a título de exemplo: Pedido desculpa formal à docente/aluno/auxiliar de ação educativa; Tarefas de 

integração na escola; Trabalho em colaboração com a DT/SPO/Professor Tutor/Saúde Escolar/Equipa GIAA para 

apresentar à turma; Programa de formação em gestão comportamental desenvolvido pelo SPO. 

Na aplicação das Medidas Disciplinares foram articuladas e implementadas atividades pelos Serviços de 

Psicologia e Orientação (SPO), Diretor de Turma (DT) e Direção do Agrupamento, que promovessem alterações 

construtivas no comportamento dos alunos envolvidos.  

Para todos os alunos que foram alvo de alguma medida disciplinar, os diretores de turma informaram os 

Encarregados de Educação dos incidentes causados pelos seus educandos, por forma a envolvê-los na sua resolução 

e estabelecerem linhas orientadoras de ação conjunta de modo a promover nos alunos atitudes e comportamentos 

mais ajustados, prevenir reincidências e/ou agravamento de situações de conflito. Relativamente à intervenção dos 

SPO, esta realizou-se de forma individual e/ou de grupo com os alunos.  

Durante o ano letivo apostou-se no desenvolvimento pessoal e promoção do bem-estar dos alunos assim 

como no apoio psicopedagógico através da ação dos Serviços de Psicologia e Orientação do Agrupamento (SPO) em 

parceria com o Serviço Social (SS). Em virtude das solicitações dos DT/Direção para intervirem em turmas 

específicas, de acordo com as problemáticas identificadas, foram realizadas um conjunto de sessões identificadas na 

tabela 9.  

Temáticas Turmas N.º sessões 
Promoção de competências socioemocionais 5.º5 9 
Promoção da resolução eficaz de problemas e gestão de conflitos  - “Relaciona-te 
PositivaMente” 

Todas as turmas do 
6.º ano 

1 

Prevenção do Bullying  7.º1 2 

Direitos e Deveres 5.º3; 6.º6 2 

Importância da empatia nas relações interpessoais: aceitação, respeito e integração 6.º7; 7.º4; 8.º3 1 

Promoção competências relacionais Turmas do  9.º ano 1 

“Plano B” Programa Nacional de Prevenção ao Bullying 6.º6 7 
Tabela 9 – Temáticas desenvolvidas pelos SPO e SS. 
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A2.3 Impacto da escolaridade no percurso dos alunos  
 

O impacto da escolaridade no percurso dos alunos (acompanhamento do percurso e sucesso dos alunos), 

após o 9.º ano de escolaridade é uma preocupação inerente às dinâmicas e desafios a que se propõe a gestão do 

agrupamento. A partir da análise da tabela 10 observa-se que a taxa de alunos que prossegue estudos/formação 

após a conclusão do 9.º ano de escolaridade se tem situado na ordem dos 100%. No ano letivo 2022/23, concluíram 

o 9.º ano de escolaridade 114 alunos que prosseguiram estudos de nível secundário. 
 

Ano 
 Letivo 

Alunos que prosseguiram estudos/formação 
N.º de alunos % 

2020/21 92 100 
2021/22 81 100 
2022/23 114 100 

Tabela 10 – Alunos que prosseguiram estudos/formação após a conclusão do 9.º ano de escolaridade 

 
Na tabela 11 pode verificar-se que a percentagem de alunos que optou por prosseguir estudos através da 

frequência de um Curso Científico-Humanístico aumentou seis pontos percentuais relativamente ao ano letivo 

transato, situando-se três vírgula cinco pontos percentuais abaixo da percentagem do ano letivo 2020/21. A opção por 

cursos com dupla certificação diminuiu seis pontos percentuais relativamente ao ano transato. 

Ano Letivo Cursos Científico-Humanísticos 
Cursos com dupla certificação 

(12.º ano e qualificação profissional de nível 4) 
2020/21 68,5% 31,5% 
2021/22 59% 41% 
2022/23 65% 35% 

Tabela 11 – Alternativa de formação escolar e profissional escolhida como 1.ª opção pelos alunos 
que prosseguiram estudos/formação após o 9.º ano de escolaridade 

 

Como se pode observar na tabela 12, a percentagem de alunos que concluíram o 9.º ano de escolaridade 

(ensino regular) e que escolheu um curso profissional/ de aprendizagem das escolas profissionais e outras entidades 

formadoras (ACIB – Associação Comercial e Industrial de Barcelos, Escola Profissional PROFITECLA, Escola de 

Tecnologia e Gestão de Barcelos, Esprominho - Escola Profissional do Minho, CENFIM …) foi inferior à de alunos que 

se inscreveu em cursos profissionais das escolas secundárias do concelho. 
 

 
ALUNOS QUE PROSSEGUIRAM CURSOS PROFISSIONAIS/APRENDIZAGEM 

N.º de alunos % 
ESCOLA/INSTITUIÇÃO 40 100 

Escolas Secundárias 19 47,5 
Escolas Profissionais/ outras instituições 21 52,5 

Tabela 12 – Escola/instituição pretendida pelos alunos que optaram pelo prosseguimento de cursos profissionais/aprendizagem em 2022/23 
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A2.4 Intervenção dos Serviços de Psicologia e Orientação e do Serviço Social 
 

No seu âmbito de atuação, os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), ao longo do ano letivo 2022/23 

realizaram variadas atividades como avaliação psicológica e psicopedagógica, acompanhamento psicológico e 

psicopedagógico, orientação vocacional e de carreira, prevenção e promoção de saúde psicológica escolar, 

consultoria colaborativa, colaboração com a EMAEI e trabalho conjunto com os órgãos de gestão e administração. As 

intervenções dos SPO foram de cariz promocional e preventivo, para potenciar o desenvolvimento e funcionamento 

ótimo dos alunos e a evitar a ocorrência de problemas, e remediativo, em situações de apoio para problemas de 

caráter mais permanente. As intervenções foram realizadas, de forma direta ou indireta, junto dos diferentes 

intervenientes no contexto escolar (alunos, docentes, não docentes, famílias, técnicos de outras instituições/serviços) 

tendo em vista a promoção do sucesso e bem-estar em contexto educativo. Na sua globalidade, as intervenções 

realizadas nos diferentes domínios e direcionadas, especificamente, aos alunos abrangeram um universo de 887 

alunos.  

No domínio do Apoio Psicológico e Psicopedagógico - individual/grupo com crianças da educação pré-

escolar e alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos registaram-se os dados que constam da tabela 13.  
 

Apoio psicológico e psicopedagógico individual/grupo Pré 
Escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo 

Acompanhamento psicológico  2 33 22 40 
Acompanhamento no âmbito da aplicação de medida disciplinar corretiva  -  1 3 
Processos de avaliação psicológica 1 12 6 2 
Intervenção breve e pontual – individual 1 3 10 20 
Intervenção breve pontual em turma em situação de crise/gestão de conflitos - - 71 37 
Intervenção em grupo no âmbito do Programa de Promoção de Competências Socioemocionais - - 20 - 
Intervenção em grupo no âmbito do Plano b – Programa Nacional de Prevenção do Bullying - - 25 - 
Sessões em turma – “Relaciona-te PositivaMente” - - 158 - 
Sessões em turma de Prevenção do Bullying - - 20 - 
Sessões em turma “5.º ano…aqui vou eu!” - 172 - - 
Ação de sensibilização “Competências Relacionais e Sexualidade” - - - 114 

Tabela 13 – Número de crianças/alunos com Apoio Psicológico e Psicopedagógico 

 

No domínio da Orientação Escolar e Profissional frequentaram o programa de orientação vocacional 115 

alunos do 9.º ano. Este programa, com a duração de 8 a 10 sessões, facilitou a exploração e desenvolvimento 

vocacional dos alunos, fomentou um processo de tomada de decisão planeada e consciente e apoiou na construção 

individual de projetos escolares e profissionais. 

No domínio do Apoio ao Desenvolvimento do Sistema de Relações da Comunidade Educativa foram 

desenvolvidas, no ano letivo 2022/23, as atividades constantes na tabela 14.  

Atividades Destinatários 
Webinar "Parentalidade Positiva e Bem-estar” Pais e Enc. de Educação 
Webinar "Como ajudar o meu filho a estudar" Pais e Enc. de Educação 
“5.º ano…aqui vou eu!” Pais e Enc. de Educação 
Semana Ubuntu Alunos do 3.º ciclo 
Assembleias de delegados e subdelegados - Voz dos Alunos Alunos do 2.º e 3.º ciclo 

Tabela 14 – Atividades de Apoio ao Desenvolvimento do Sistema de Relações da Comunidade Educativa 
 

 

O Serviço Social (SS) acompanhou, em 2022/23, 133 alunos e respetivas famílias. Os agregados familiares 

foram referenciados para a assistente social tendo em conta problemáticas como: saúde, limitações físicas e mentais, 

insuficiência económica, atribuição de apoios sociais, comportamentos sociais desadequados, dificuldades de 

aprendizagem, distúrbios alimentares, entre outros. 
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A Assistente Social intervencionou diretamente junto dos agregados familiares, mediante atendimentos 

presenciais e on-line, contactos telefónicos e visitas domiciliárias de forma a proceder a uma avaliação e diagnóstico 

sociofamiliar. Estas intervenções tiveram como foco a melhoria a nível económico, social e tecnológico dos agregados 

familiares, a promoção de competências parentais, reajustamento de dinâmicas familiares e apoio escolar aos 

discentes. Interveio também, em processos de indisciplina, risco de retenção, jovens com comportamentos que afetam 

a sua segurança, educação ou desenvolvimento e a sua exposição a comportamentos desviantes.  

As diversas atividades desenvolvidas pela Assistente Social, abrangeram desde as crianças da Educação 

Pré-Escolar até aos alunos do 9.º ano de escolaridade e constam em relatório próprio. 

Ao longo do ano letivo os Serviços de Psicologia e Orientação e o Serviço Social desenvolveram a sua ação 

sempre em colaboração com os demais agentes da comunidade educativa tendo em vista a melhoria contínua dos 

serviços prestados e a promoção do bem-estar das crianças, jovens e restante comunidade escolar. O balanço global 

das atividades organizadas e dinamizadas é, no geral, bastante positivo, tendo contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento saudável e integral das nossas crianças e jovens, nomeadamente, nas dimensões psicológica, 

emocional, social, familiar, relacional e intelectual. 
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Avaliação do Domínio A 

 Objetivos Operacionais do PE Aquém Conseguido Superado 

2. 

Aumentar/consolidar as taxas do sucesso escolar, de transição/aprovação:    

a) No 1.º ciclo nos 98%;   X (99,5%) 

b) No 2.º ciclo de 96% para 98%;   X (99,4%) 

c) No 3.º ciclo de 88% para 92%;   X (99,1%) 

3. 

Aumentar as taxas de sucesso pleno:    

a) No 1.º ciclo, de 93,5% para 96%; X (93,0%)   

b) No 2.º ciclo, de 77,0% para 83%;   X (94,3%) 

c) No 3.º ciclo de, 63,4% para 70%;   X (83,0%) 

7. 

Aumentar as taxas de sucesso, no 2.º e 3.º ciclo, nas disciplinas de:    

a) Inglês de 83,6% para 90%   X (97,3%) 

b) Português de 83,2% para 90%;   X (96,9%) 

c) Matemática de 80,2% para 86%.   X (92,2%) 

9. Atingir ou aproximar o abandono escolar de 0%.  X (0%)  

Tabela 15 – Síntese da avaliação do domínio A 
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Domínio  
Prestação do Serviço Educativo 

 

 

 

B1- OFERTA EDUCATIVA E GESTÃO CURRICULAR  
 

B1.1 Oferta Educativa 

  A implementação de medidas de promoção do sucesso escolar dos alunos, nomeadamente o Apoio 

Educativo (AE), o Apoio Individualizado (AI), o Apoio Tutorial (AT) e o Apoio Tutorial Específico (ATE), visam 

proporcionar aos alunos uma maior diversidade de oportunidades de aprendizagem, de forma a promover o sucesso 

e a prevenir a retenção. 

 

B1.1.1 Apoio Educativo 
 
  O AE constitui uma resposta articulada e integrada, como complemento e adequação do processo de ensino 

e de aprendizagem aos problemas e necessidades sentidas pelos alunos, sendo monitorizado regularmente pelos 

docentes. Esta medida visa contribuir para o aumento do sucesso educativo dos alunos, através da melhoria da 

aquisição de conhecimentos e competências e do desenvolvimento de capacidades. 

 No 1.º ciclo, o AE é ministrado quando os alunos necessitam de um apoio mais individualizado, ocorrendo 

com o professor de apoio educativo dentro da sala de aula, prioritariamente nas disciplinas de Português e de 

Matemática. A atividade letiva do docente de AE desenvolve-se em articulação com o professor titular de turma, 

destinando-se a colmatar dificuldades de aprendizagem e/ou a promover o desenvolvimento pessoal e social dos 

alunos. 

  No global, considera-se uma medida muito eficaz atendendo ao facto de que, dos 105 alunos que 

beneficiaram de AE, 102 obtiveram sucesso.  

  2020/21 2021/22 2022/23 
Alunos abrangidos (%) 17,9 17,1 14,4 

Taxa sucesso (%) 96,7 95,8 97,1 
Tabela 16 – Apoio Educativo – 1.º ciclo 

 
 

A taxa de sucesso nos 1.º, 2.º e 4.º anos foi de 100% e no 3.º ano foi de 91,9%, correspondendo a uma taxa 

de sucesso no 1.º ciclo de 97,1% (tabela 16). 
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Relativamente aos 2.º e 3.º ciclos, e na tentativa de dar resposta à melhoria da qualidade das aprendizagens 

dos alunos em Português, Inglês e Matemática, o Agrupamento tem vindo a reforçar o AE nestas disciplinas. Estas 

aulas são marcadas no horário do aluno e do docente, sendo, sempre que possível, este apoio prestado pelo professor 

da turma, responsável pela lecionação da respetiva disciplina.  

  2020/21 2021/22 2022/23 

PORTUGUÊS 
Alunos abrangidos (%) 35,7 36,3 37,8 

Taxa sucesso (%) 89,2 80,5 90,3 
     

INGLÊS 
Alunos abrangidos (%) ---------- 39,5 32,2 

Taxa sucesso (%) ---------- 96,1 92,2 
     

MATEMÁTICA 
Alunos abrangidos (%) 36,5 30,2 37,2 

Taxa sucesso (%) 84,4 80,5 79,4 
Tabela 17 – Alunos abrangidos e Taxas de sucesso (AE) 

 
O grupo de alunos abrangido por esta medida reflete-se em 37,8% na disciplina de Português, em 32,2% na 

disciplina de Inglês e em 37,2% na disciplina de Matemática (tabela 17). 

Em 2022/23, na disciplina de Português, a taxa de sucesso para os alunos com esta medida, comparada 

com o ano de 2021/22, progrediu de 80,5% para 90,3%, superando a taxa de sucesso registada em 2020/21 (89,2%). 

Quanto à Matemática, desceu de 80,5% para 79,4%, confirmando a tendência decrescente registada desde 2020/21 

(84,4%). Na disciplina de Inglês verificou-se também uma descida de 96,1% para 92,2%.   

 

B1.1.2 Apoio Individualizado (AI) 
 

O AI/pequeno grupo é dado por docentes de Educação Especial (apoio direto) e por docentes de outras 

Áreas Disciplinares (apoio individualizado) para reforço de competências específicas e métodos de estudo, com 

intervenção ao nível da promoção cognitiva, atenção/concentração e memorização, da leitura e escrita, sociabilização, 

interação, independência pessoal e autonomia na execução de tarefas e treino de atividades de consolidação, tendo 

em vista despertar no aluno o interesse e o gosto pelos assuntos a desenvolver em contexto de turma. 

 2020/21 2021/22 2022/23 
N.º de alunos 24 27 38 

Taxa de sucesso 100% 100% 100% 
Tabela 18 – Alunos abrangidos e taxa de sucesso – Apoio Individualizado 

 

Fruto do número crescente de alunos identificados com medidas seletivas de apoio à aprendizagem e 

inclusão (DL 54/2018), também o número de alunos que beneficia de Apoio Individualizado tem vindo a acompanhar 

essa tendência (tabela 18). A taxa de sucesso de 100% permite avaliar a eficácia da medida. 

No que concerne à modalidade do AI disponibilizada, é de notar que, maioritariamente, os alunos usufruíram 

da medida dentro da sala de aula nas disciplinas de Português e de Matemática. O apoio no âmbito do Português 

Língua Não Materna (PLNM) também tem vindo a aumentar devido ao número de alunos oriundos do estrangeiro. 

No que respeita aos relatórios produzidos por aluno, pelos responsáveis do AI, a análise conclusiva ficou 

comprometida já que onze relatórios estão em falta, por motivo de baixa médica de uma docente de Educação 

Especial responsável pela prestação do respetivo apoio. 
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B1.1.3 Apoio Tutorial e Apoio Tutorial Específico 
 

Os programas de AT e de ATE visam melhorar a integração dos alunos no meio escolar, a promoção do 

desenvolvimento de atividades de estudo e a melhoria da articulação com as famílias. Os professores responsáveis 

por estes apoios integram preferencialmente os conselhos de turma. 
 

Tipo de medida 2020/21 2021/22 2022/23 
Apoio Tutorial (AT) 6 14 15 

Apoio Tutorial Específico (ATE) 10 9  7 
Tabela 19 – Número de Alunos abrangidos – Apoio Tutorial e Apoio Tutorial Específico 

 

No ano letivo 2022/23 (tabela 19), por decisão dos Conselhos de Turma, frequentaram um programa de AT 

quinze alunos, distribuídos do seguinte modo: dois do 5.º ano, sete do 6.º ano e seis do 7.º ano, que responderam 

positivamente, obtendo uma taxa de sucesso de 100%. Na realização deste trabalho, estiveram envolvidos cinco 

docentes tutores. Constata-se a continuidade do aumento do número de alunos que usufruíram de AT, 

comparativamente com 2020/21 e 2021/22.  

A partir de uma leitura dos oito relatórios individuais de AT produzidos, é possível verificar que, na 

generalidade, os alunos tutorandos realizaram atividades de promoção da motivação e envolvimento pessoal no 

estudo; elaboração de um horário de estudo e/ou planificação do tempo de estudo; organização dos cadernos diários; 

realização e/ou correção dos trabalhos de casa; preparação para os momentos de avaliação; revisão de matéria das 

várias disciplinas; treino da leitura; atividades de promoção da atenção/concentração; atividades de  promoção 

cognitiva – memória; atividades de promoção cognitiva – raciocínio; atividades de promoção cognitiva – cálculo 

mental; apoio à realização de trabalhos/apresentações orais e consulta regular da Google Classroom da turma. 

Regista-se que quatro relatórios de AT do 6.º ano e três do 7.º ano estão em falta, por motivo de baixa médica 

do docente responsável pela prestação do respetivo apoio. 

Relativamente ao ATE, que envolveu um docente tutor, constata-se uma diminuição do número de alunos 

que usufruíram deste apoio comparativamente com 2020/21 e 2021/22.  

Assim, frequentaram este apoio sete alunos distribuídos do seguinte modo: quatro alunos do 7.º ano, um do 

8.º ano e dois do 9.º ano, obtendo-se uma taxa de sucesso de 85,7%, em virtude de um dos alunos do 9.º ano ter 

ficado em situação de “Não Aprovado”. 

A partir de uma leitura dos sete relatórios individuais de ATE produzidos, é possível verificar que os 

tutorandos desenvolveram atividades como: promoção da motivação e envolvimento pessoal no estudo; elaboração 

de um horário de estudo e/ou planificação do tempo de estudo; organização dos cadernos diários; realização e/ou 

correção dos trabalhos de casa; preparação para os momentos de avaliação; revisão de matéria das várias disciplinas; 

atividades de promoção da atenção/concentração; atividades de promoção cognitiva – memória; atividades de 

promoção cognitiva – raciocínio; atividades de promoção cognitiva – cálculo mental; apoio à realização de 

trabalhos/apresentações orais e consulta regular da Google Classroom da turma. 
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B1.2 Clubes, Atividades e Projetos de Enriquecimento Curricular  

O Projeto Educativo do AERR preconiza que o currículo deve ser enriquecido por outras vertentes, para além 

da oferta formativa formal, o que enquadra, no ano letivo de 2022/23, o funcionamento de um total de 12 clubes (mais 

dois do que no ano letivo anterior - Clube Ubuntu e Clube de Leitura e Escrita).  

Este tipo de oferta tem vindo a proporcionar aos alunos oportunidades de valorização pessoal e social e de 

ocupação dos tempos livres, para enriquecimento de aprendizagens e exercício de uma cidadania mais informada e 

participativa.  

O processo de divulgação dos clubes foi um aspeto tido em conta na medida em que consta do Plano de 

Ação de Melhoria 22/23. A afixação de cartazes com a divulgação da listagem dos clubes existentes e a criação de 

boletins de inscrição disponibilizados na Biblioteca Escolar (BE) contribuíram para atingir as metas estabelecidas no 

Plano de melhoria. 

Os 12 clubes (tabela 20) foram de cariz diversificado, porém tiveram subjacente a valorização do desporto, 

das artes, das tecnologias/ferramentas digitais, da ciência, assim como da dimensão europeia da educação, na 

formação integral dos alunos. A análise do trabalho desenvolvido (a partir dos relatórios produzidos pelos 

coordenadores dos clubes), no âmbito dos mesmos, permite constatar a existência de uma boa articulação dos clubes 

entre si, com a BE e com o Projeto Cultural de Agrupamento (PCA). As parcerias com entidades externas à escola 

são também de valorizar.  

É de salientar, ainda, as saídas ao meio, no âmbito do Clube Ciência Viva na Escola e, no que concerne ao 

Desporto Escolar, o contributo para a projeção da escola além da comunidade, através da participação com êxito em 

provas fora de Barcelos. De igual forma, são de destacar as experiências de contacto com realidades culturais de 

outros países, proporcionadas aos nossos alunos, no âmbito de saídas/mobilidades do Clube Europeu e do Clube 

Erasmus +. 

Clubes 2.º e 3.º ciclos 
Clube de Desporto Escolar 

Clube Europeu 

Clube de Jornalismo 

Clube de Teatro 

WebRádio Escolar  

Clube Erasmus+ 

Clube Instrumental Orff  

Clube da Robótica 

Clube de Multimédia  

Clube Ciência Viva na Escola 

Clube de Leitura e Escrita 

Clube Ubuntu 

Tabela 20 – Identificação dos Clubes 2.º e 3.º ciclos 2022/23 

 

Ainda no âmbito do Plano Anual de Atividades (PAA), para além dos Clubes, também a divulgação e 

comunicação aos docentes das restantes atividades do 2.º e 3.º ciclos precisaram de ser melhoradas. A proposta 

apontada no Plano de Melhoria 22/23 foi implementada e bem-sucedida, designadamente, a afixação de um 

calendário mensal na sala de professores para registo das atividades pelos responsáveis.  
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B1.3 Articulação Curricular 
 

B1.3.1 Articulação curricular vertical e horizontal a nível da planificação e desenvolvimento curricular 
 

Os Projetos Curriculares de Grupo (PCG), na Educação Pré-Escolar, e os Planos Curriculares de Turma 

(PCT), no ensino básico, foram elaborados com base nos respetivos guiões aprovados pelo Conselho Pedagógico.  

Na Educação Pré-Escolar (EPE), a articulação horizontal acontece nas reuniões de Departamento, onde os 

PCG são analisados. Todas as docentes desenvolveram os PCG tendo em conta o contexto educativo e abrangendo 

todas as áreas de conteúdo. Promoveram, também, atividades no âmbito dos projetos de enriquecimento curricular 

(“Leitura em vai e vem, em articulação com as famílias”; “Ciências a Brincar” e “Estratégia de Educação para a 

Cidadania”). No final de cada período, as docentes preencheram uma grelha de acompanhamento e de avaliação dos 

mesmos. No 1.º Ciclo, a articulação horizontal realiza-se nas reuniões de Departamento, onde, no final do ano letivo 

e início do seguinte se procede à elaboração/ reformulação da planificação curricular/ critérios de avaliação por anos 

de escolaridade. A articulação vertical entre o Pré-escolar e o 1.º Ciclo é realizada ao nível de cada estabelecimento 

de ensino, onde no final de cada período letivo é realizada uma reunião na qual se aborda o processo de 

desenvolvimento das aprendizagens das crianças que frequentam o último ano da EPE e dos alunos do 1.º ano de 

escolaridade. 

Nas turmas do ensino básico, a avaliação dos PCT`s é feita ao longo e no final do ano letivo, nas reuniões 

de conselho de docentes/turma, constando essas avaliações nas respetivas atas das reuniões. No final do ano letivo, 

cada docente titular de turma/conselho de turma avalia o seu PCT através de um questionário, cujos resultados 

relativos à articulação curricular são os que se apresentam a seguir.  

No 1.º ciclo, os PCT’s, num total de 38, foram desenvolvidos e adaptados de acordo com as características 

das turmas e os interesses/necessidades dos alunos, tendo em vista a diferenciação pedagógica e a melhoria das 

aprendizagens de todos os alunos. De uma forma geral, os PCT’s foram cumpridos, embora alguns temas disciplinares 

não tenham sido objeto da consolidação que seria necessária. Este constrangimento prende-se com a dificuldade 

encontrada em articular os conteúdos curriculares com o elevado número de projetos/planos/programas em que o 

Agrupamento está envolvido. 

Relativamente ao 2.º e 3.º ciclo, os PCT’s, num total de 31, foram atualizados sempre que necessário, tendo 

em vista o sucesso académico dos alunos. No que respeita à Articulação Curricular, todos os conselhos de turma 

consideram que esta foi conseguida, no entanto três referem que esta apenas foi conseguida “em parte”. No que 

respeita aos Domínios de Autonomia Curricular (DAC), estes são desenvolvidos dentro e fora do contexto dos 

domínios de Educação para a Cidadania, conforme é versado nos dois pontos seguintes. 

 Quanto à articulação vertical entre o 1.º e o 2.º ciclo, no início do ano letivo os diretores de turma do 5.ºano 

têm uma reunião com os docentes titulares das turmas do 4.º ano do ano letivo anterior, onde é efetuada a articulação 

ao nível da planificação curricular. No que respeita ao 2.º e 3.º ciclo, a articulação é constante no âmbito das reuniões 

de Área Disciplinar e Departamento, que, na sua maioria, abarcam docentes dos dois ciclos de ensino. Por outro lado, 

os docentes das Áreas Disciplinares de Matemática, Português, Inglês, Francês e História/HGP possuem no seu 

horário um tempo semanal para trabalho articulado entre docentes da mesma área. 
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B1.3.2 Desenvolvimento de Projetos transversais no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania do 
Agrupamento (EECA) 
 

Na Educação Pré-Escolar, os domínios de Educação para a Cidadania foram trabalhados de forma 

transversal entre todas as áreas de conteúdos, ao longo do ano letivo, ao nível de cada grupo turma, em todos os 

estabelecimentos de educação, através da realização de atividades dinâmicas, criativas e de carácter lúdico-prático 

que contribuíram para o desenvolvimento e aprendizagens das crianças. Sendo a Educação para a Cidadania 

integrada transversalmente no currículo da educação de infância, é importante referir que para abordar o Tema 

Integrador definido - “Crescer/Brincar/Aprender” - foram utilizadas várias estratégias relevantes e usados recursos e 

materiais diversificados para que as crianças alcançassem uma visão mais alargada da realidade envolvente, numa 

perspetiva ecológica de vivência interativa com a Comunidade e com o Mundo. As crianças desenvolveram 

capacidades de planear, tomar decisões e de executar projetos, de trabalhar em diferentes ambientes, relacionando-

se com grupos de trabalho diversos em que se fomentam hábitos de colaboração e de partilha. 

No 1.º ciclo, a componente de Cidadania e Desenvolvimento foi também, à semelhança da Educação Pré-

Escolar, trabalhada de forma transversal em todas as turmas, adequada aos contextos de cada uma, 

nos domínios previstos, em cada ano de escolaridade. Foram desenvolvidas atividades, transversalmente, em todas 

as disciplinas, que visaram desenvolver atitudes responsáveis e solidárias, relacionadas com a necessidade de 

fornecer aos alunos uma compreensão abrangente dos desafios atuais enfrentados pela humanidade e de promover 

atitudes proativas em relação a essas questões/temas. Estes passaram pelos problemas ambientais, saúde física e 

mental, igualdade de género, diversidade cultural e ações de sustentabilidade. É de salientar que esta componente 

esteve muito presente em projetos desenvolvidos como sendo o Projeto Cultural do Agrupamento (no âmbito do Plano 

Nacional das Artes), Projeto “Emoções Digitais”, Projeto Educação para a Saúde (PES); assim como, nas atividades 

desenvolvidas no âmbito do Plano Anual de Atividades (PAA). Todas as atividades desenvolvidas contribuíram de 

forma muito positiva para a formação académica, pessoal e social dos alunos. 

No 2.º e 3.º ciclo, a componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento constituiu-se como uma área de 

trabalho transversal, desenvolvida com o contributo de diversas disciplinas. Deste modo, constatou-se que os 

trabalhos interdisciplinares, desenvolvidos em torno de projetos comuns, apresentaram uma forte componente prática 

e formativa, que foram do agrado dos alunos e permitiram uma elevada articulação curricular entre as diversas 

disciplinas, assim como o desenvolvimento dos princípios, valores e áreas de competências previstas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. No presente ano letivo, para além dos domínios desenvolvidos em cada 

ano de escolaridade, foram definidos temas/projetos aglutinadores para cada ano de escolaridade, a saber: 5.ºano 

– Tradições; 6.ºano – Água; 7.ºano – Mostra gastronómica; 8.ºano – Caminhada; 9.ºano – Fórum da Educação. Como 

sugestões de melhoria, os docentes que lecionaram Cidadania e Desenvolvimento foram unânimes em considerar 

que as respetivas planificações não devem ser tão descritivas das atividades a realizar, dando, desta forma, a 

possibilidade de se encontrarem as soluções mais ajustadas para cada turma. Por outro lado, são da opinião que 

devem ser mantidos os temas aglutinadores para o 2.º e 3.º ciclos. 

Relativamente à implementação da EECA, o balanço foi considerado muito positivo, pois privilegiou a 

articulação das planificações curriculares de Cidadania e Desenvolvimento com as planificações curriculares das 
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diversas disciplinas, desenvolvendo-se em harmonia com os documentos estruturantes do Agrupamento, 

nomeadamente com o Projeto Educativo (PE) do Agrupamento, o Plano de Estudos e de Desenvolvimento Curricular 

(PEDC), o Plano Anual de Atividades (PAA), o Projeto Cultural do Agrupamento (PCA) e o Projeto de Educação para 

a Saúde (PES). As parcerias realizadas com entidades externas (UCC de Barcelinhos; empresa “Águas de Barcelos”; 

Associação SOPRO; GNR - Escola Segura; Bombeiros Voluntários de Barcelinhos; Câmara Municipal de Barcelos; 

Biblioteca Municipal; etc.) tornaram-se uma opção sistemática, integrada e plenamente refletida na cultura do 

Agrupamento, assim como as parcerias a nível interno com a Biblioteca Escolar, os Serviços de Psicologia e 

Orientação e o Serviço Social. As aprendizagens desenvolvidas através da implementação da EECA alicerçaram-se 

no desenvolvimento de competências cognitivas, pessoais, sociais e emocionais, ancoradas no currículo e 

desenvolvidas num ciclo contínuo e em progressão de reflexão-antecipação-ação, em que os alunos aprenderam 

através dos desafios da vida real, indo para além da sala de aula e da escola, e tomando em consideração as 

implicações das suas decisões e ações, tanto para o seu futuro individual como coletivo, permitindo aos alunos 

envolverem-se na tomada de decisões, nomeadamente nas que os afetam. 

 

B1.3.3 Desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC`s) no 2.º e 3.º Ciclos 
 

No que concerne a Domínios de Autonomia Curricular (DAC), todo o trabalho desenvolvido no âmbito dos 

domínios de Educação para a Cidadania é desenvolvido numa lógica de DAC, uma vez que envolve aprendizagens 

essenciais de diversas disciplinas. Fora do contexto dos domínios de Educação para a Cidadania, também foram 

desenvolvidos alguns DAC`s, para os quais foram elaboradas as respetivas planificações, com identificação das 

disciplinas envolvidas e das ações/atividades a desenvolver, tendo por base as Aprendizagens Essenciais com vista 

ao desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Os dados apresentados na tabela 21 foram recolhidos dos respetivos PCT`s das turmas. 

Ano de 
escolaridade 

Turma Denominação do DAC Disciplinas e outras áreas envolvidas 

5.ºAno 

5.º1 
5.º7 
5.º8 

Celebração do 650.º aniversário do Feito do Alcaide 
de Faria 

Português, HGP e BE (5.º1 e 5.º8)  
Português e HGP (5.º7)  

5.º4 
5.º5 
5.º6 

Projeto eTwinning  
Matemática e Inglês (5.º4 e 5.º6) 
Matemática e Português (5.º5) 

5.º6 
5.º7 

Musical “Natal no Fundo do Mar” EM e EF 

5.º7 Pelas margens do Rio Cávado CN e Português 
5.º8 “Pensa como um Robô – um trajeto espacial” Matemática e Português 

6.ºAno 

Todas Pi Humano Matemática, EM e EF 
Todas 
exceto 

6.º7 
Isometrias na Escola Matemática, EV e ET 

7.ºAno 

Todas Notação Científica Matemática e FQ 

7.º3 
A promessa e a odisseia do Cavaleiro Português, Francês, Geografia, História e BE 

A Cultura Clássica sob o olhar dos alunos da Rosa 
Ramalho (Jasão e os Argonautas; Penélope à espera) 

Português, EV, História, BE e Clube Multimédia 

7.º3 
7.º4 
7.º5 

Os 3 pedidos de Kengah e a maré negra Português e Geografia 

8.ºAno --- Não foi desenvolvido nenhum DAC.  --- 

9.ºAno --- Não foi desenvolvido nenhum DAC. --- 
Tabela 21 – Identificação dos DAC desenvolvidos fora do contexto dos domínios de Educação para a Cidadania 
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No Plano de Ação de Melhoria do Agrupamento, para 2022/23, uma das áreas de melhoria apontadas foi o 

“Desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC) fora do contexto dos domínios da Educação para a 

Cidadania”, tendo sido estipulada a meta de pelo menos um DAC por turma. Contudo, esta meta não foi atingida uma 

vez que nas turmas do 8.º e 9.ºano não foi desenvolvido nenhum DAC, assim como em duas turmas do 5.ºano. 
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B2- PLANIFICAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DAS PRÁTICAS EDUCATIVA E LETIVA  
 

B2.1 Mecanismos de regulação de pares e trabalho colaborativo  
 

Na Educação Pré-Escolar, a coadjuvação envolveu um docente de Educação Especial, sete técnicos das 

Equipas Locais de Intervenção (ELI 6 e ELI7) e os docentes titulares de grupo visando o apoio direto a 14 crianças 

em contexto de sala de atividades. A docente de Educação Especial apoiou uma criança que usufruiu de medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão. Os técnicos das ELI colaboraram sobretudo nas áreas do desenvolvimento da 

comunicação, do desenvolvimento da linguagem e da terapia ocupacional. 

O trabalho colaborativo realizado entre os diversos profissionais contribuiu para prestar um apoio mais 

individualizado a cada uma das crianças que evidenciam mais dificuldades, permitindo planificar uma intervenção 

mais eficaz. Foi notório, que a diversificação de estratégias e o trabalho colaborativo deram um forte contributo na 

evolução das aprendizagens das crianças, em especial no domínio da linguagem oral e da coordenação motora.  

No 1.º Ciclo, o apoio direto (em contexto de sala de aula) e o apoio indireto são dados por um docente da 

Educação Especial em articulação com o docente titular de turma. Esta parceria baseou-se em trabalho colaborativo 

profícuo, entre os docentes titulares de turma e da Educação Especial, nas estratégias e linhas de atuação com os 

alunos que beneficiaram das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, levando-os ao sucesso.  

A oferta Complementar “Oficina Teclar, ler e jogar” contou com a coadjuvação de uma das professoras 

bibliotecárias em nove turmas desde o 1.º ao 4.º ano de escolaridade. 

 Já no 2.º e 3.º ciclos, as coadjuvações ocorreram na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (nas turmas 

do Curso Básico de Música) e na disciplina semestral de Educação Tecnológica/Multimédia (7.º ano). 

A coadjuvação no âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento foi prestada semanalmente pela 

docente da disciplina de TIC nas turmas do Curso Básico de Música. Da leitura das atas dos respetivos conselhos de 

turma é possível verificar que os objetivos traçados foram atingidos: o apoio aos alunos através das novas tecnologias, 

a pesquisa na internet, a formatação de texto e a elaboração de trabalhos utilizando as ferramentas digitais. A melhoria 

das competências digitais dos alunos e a qualidade digital dos trabalhos produzidos foram alguns dos resultados mais 

significativos desta parceria.  

A coadjuvação no âmbito da disciplina semestral de Educação Tecnológica/Multimédia-7.ºano foi 

prestada semanalmente pela técnica de Multimédia do Agrupamento. Da leitura das atas dos respetivos conselhos de 

turma foi possível concluir que os alunos adquiriram e desenvolveram conhecimentos e ferramentas para auxiliar na 

pesquisa dos diferentes temas abordados e conteúdos disciplinares. O desenvolvimento das competências digitais 

dos alunos, o planeamento dos seus trabalhos, o registo gráfico, a criação de slogans e aplicação de técnicas de 

pintura e expressão, foram exploradas e potencializadas com bons resultados. Os docentes fizeram questão de referir 

que este trabalho é transversal a todas disciplinas, sendo uma mais-valia na execução dos projetos/trabalhos por 

parte dos alunos. 

Em suma, é possível concluir que todas as coadjuvações implementadas contribuíram para identificar e 

refletir nas áreas de competência elencadas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE) e 
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no PASEO, em que as crianças/alunos evidenciaram mais dificuldades, permitindo planificar uma intervenção mais 

individualizada e por isso mais eficaz da ação educativa. 

Em sala de aula, a coadjuvação permitiu ainda dar uma resposta mais adequada aos diferentes ritmos de 

trabalho das crianças/alunos, um apoio mais individualizado e personalizado aos alunos, contribuindo para um 

sucesso educativo global com ainda maior qualidade. 
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Avaliação do Domínio B  

 Objetivos Operacionais do PE Aquém Conseguido Superado 

1. 2) 

Adaptar ou desenvolver modelos pedagógicos alternativos e inovadores com 
as consequências respetivas na organização do tempo, do espaço, dos 
métodos de ensino, dos materiais e da avaliação de todos os elementos 
organizativos, no respeito pelos objetivos do sistema nacional de educação; 

   

4. 2) 

Adaptar e diversificar as ofertas formativas no 2.º e 3.º ciclo, criando vias 
adequadas às necessidades e expetativas de formação dos alunos, 
despertando e desenvolvendo aptidões em diferentes atividades vocacionais 
direcionadas para diferentes perfis de alunos, no respeito pelos objetivos do 
sistema nacional de educação. 

   

5. 2) 

Integrar as componentes locais e regionais no currículo dos alunos na área 
disciplinar de Estudo do Meio, no 1.º ciclo, na disciplina de História e 
Geografia de Portugal, no 2.º ciclo, e nas disciplinas de História e Geografia, 
no 3.º ciclo, respeitando os núcleos essenciais definidos a nível nacional. 

   

6. 
Desenvolver ao longo do ensino básico mecanismos de diferenciação 
pedagógica no apoio à aprendizagem e desenvolvimento de métodos de 
estudo, complementares à matriz curricular de cada ano de escolaridade. 

  X 

8.1) 
Desenvolver mecanismos de recuperação de aprendizagens em disciplinas 
nas quais os alunos não obtiveram sucesso em finais do ano letivo e que 
condicionam a transição dos mesmos.                                                              

---- ----- ----- 

Tabela 22 – Síntese da avaliação domínio B  

 
1) Sem enquadramento legal. 
2) Não avaliado em 2022/23 
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Domínio  

Liderança e Gestão 
 
 
 
 
C1. GESTÃO 
 

C1.1 – Organização de horários de pessoal docente  

 

Na distribuição do serviço docente, destaca-se a valorização da continuidade da relação pedagógica entre os 

alunos e seus professores, entre os professores da mesma turma e entre os professores e as famílias dos alunos. Por 

outro lado, destaca-se também a estratégia de atribuição, no início do ano letivo, nos horários dos docentes e alunos 

do ensino básico, as disciplinas de oferta complementar, as atividades de apoio ao estudo e de apoio educativo, no 

2.º e 3.º ciclos, nomeadamente, em disciplinas específicas (Português e Matemática), de apoio tutorial e de apoio 

tutorial específico. O desenvolvimento e os resultados são monitorizados ao longo do ano letivo, sendo a distribuição 

de serviço reorientada sempre que necessário. 

 
 

Gráfico 7 - Taxa de realização de aulas 

 

Da leitura do gráfico 7, é possível verificar que as taxas de realização de aulas têm vindo a diminuir nos três 

ciclos, quando comparadas com os dois anos letivos anteriores, situando-se em 2022/23 nos 97,4%, 92,9% e 92,8%, 

no 1.º, 2.º e 3.º ciclo, respetivamente. Esta redução pode estar, de alguma forma, relacionada o envelhecimento do 

corpo docente e, nalgumas situações, pela substituição tardia dos docentes, por parte da tutela. 
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No 1.º ciclo, sendo apenas um docente titular de turma, a substituição pontual continua a ser concretizada com 

recurso aos docentes de Apoio Educativo, que assegurando a realização da aula contribui para que a taxa observada 

esteja na ordem dos 97%, sendo esta superior às do 2.º e 3.º ciclos que se situam na ordem dos 92% em 2022/23. 

No 2.º e 3.º ciclos, o mecanismo de permuta/reposição/antecipação de aulas entre docentes tem vindo a 

contribuir para a ocupação plena dos tempos escolares dos alunos. Os docentes que recorrem a este mecanismo 

seguem o protocolo interno descrito nos “Procedimentos Internos – 2022/23- professores”.  Na tabela 23 encontram-

se os dados relativos aos anos letivos não consecutivos de 2018/19, 2021/22 e 2022/23. Esta opção baseia-se no 

facto dos anos letivos 2019/20 e 2020/21 terem sido anos atípicos, devido ao contexto pandémico vivido na altura e 

cujos valores registados não justificam uma comparação objetiva. Não obstante, nos anos letivos em análise, é 

possível verificar uma tendência de crescimento no recurso a este mecanismo entre docentes. 

 

 2018/19 2021/22 2022/23 
N.º de aulas permutadas 132 98 115 

N.º de aulas repostas/antecipadas 81 215 337 
Totais 213 313 452 

Tabela 23 – Distribuição das aulas permutadas/respostas/antecipadas – 2.º e 3.º ciclos 
 

Em 2022/23, das 115 aulas permutadas, 84 verificaram-se entre docentes do mesmo conselho de turma e 

31 aulas entre docentes da mesma Área Disciplinar/Departamento. As restantes 337 aulas foram repostas ou 

antecipadas em função da solicitação do docente, recaindo cerca de 50,7% das solicitações em participações nas 

mobilidades de Projetos Erasmus+ e 23% apontaram para motivos relacionados com “doença súbita/motivos 

pessoais”. 
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Avaliação do Domínio C  

 Objetivos Operacionais do PE Aquém Conseguido Superado 

10.2) 

Dinamizar as valências terapêuticas e apoios (terapia da fala, terapia 
ocupacional e fisioterapia) para alunos com necessidades educativas 
especiais, desenvolvida por técnicos especializados do Centro de Recursos 
para a Inclusão (CRI). 

   

11. 
Debelar situações económico-sociais que condicionem o acesso e sucesso 
escolar estabelecendo, quando necessário, protocolos de colaboração com 
outras instituições e associações da comunidade local. 

 X  

12. 
Organizar os horários do pessoal docente de forma a assegurar a totalidade 
das aulas previstas nos horários dos alunos. 

 X  

12a. Aproximar a taxa de realização de aulas a 100%.  X 
(em parte) 

 

13.2) 

Estabelecer protocolos de colaboração com outros estabelecimentos, 
instituições de ensino superior e associações profissionais tendo em vista o 
desenvolvimento do plano de formação do pessoal docente e não docente. 

   

14.1) 
Estabelecer protocolo de colaboração com instituição de ensino superior 
visando o apoio externo no desenvolvimento do processo de autoavaliação 
institucional e implementação de projetos de melhoria.                                

---- ---- ----- 

Tabela 24 – Síntese da avaliação domínio C 

 
1) Necessidade ultrapassada. 
2) Não avaliado em 2022/23 
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Conclusões 
 

DOMÍNIO A: RESULTADOS 

No que concerne aos resultados académicos, o sucesso escolar foi ao encontro dos objetivos operacionais 

do Projeto Educativo (PE), designadamente nas taxas de transição/aprovação no 1.º, 2.º e 3.º ciclos (99,5%, 99,4% 

e 99,1%, respetivamente). Quando comparadas com o ano letivo anterior, as taxas de transição/aprovação registaram 

uma subida de 0,2 pontos percentuais no 1.º ciclo e uma descida 0,6 e 0,3 pontos percentuais no 2.º e 3.º ciclo, 

respetivamente. 

Em relação às taxas de sucesso pleno, apesar de no 1.º ciclo a taxa (93,0%) ainda continuar ligeiramente 

abaixo do objetivo operacional do PE (96%), registou-se uma subida de 0,9 pontos percentuais em relação ao ano 

letivo anterior. No 2.º ciclo (94,3%) e no 3.º ciclo (83,0%) foram superados os objetivos operacionais em 11,3 e 

13 pontos percentuais, respetivamente.  

Quanto às taxas de sucesso nas disciplinas de Português (96,9%), Inglês (97,3%) e Matemática 

(92,2%), verifica-se, novamente, a superação dos objetivos operacionais nas três disciplinas em 6,9; 7,3 e 6,2 pontos 

percentuais, respetivamente. Quando comparadas com o ano letivo anterior, registou-se apenas uma ligeira descida 

de 0,7 pontos percentuais na disciplina de Inglês. 

Na avaliação externa, o desempenho dos alunos do 9.º ano nas Provas Finais de Português e Matemática 

foi bastante satisfatório, na medida em que as taxas de sucesso e as médias das classificações superaram os valores 

nacionais. Acerca dos resultados da disciplina de Português, apontados como área de melhoria, foi evidente a 

recuperação da taxa de sucesso em 24,6 pontos percentuais relativamente ao ano letivo anterior e de 11 pontos 

percentuais na média das classificações.  

Enquanto espaço de vivência democrática e agente dinamizador de inovação social e cultural, compete à 

Escola prosseguir eficazmente os objetivos do seu Projeto Educativo, reconhecendo sistematicamente os alunos que 

se distinguem não só pelo seu valor, demonstrado na superação de dificuldades e/ou no serviço aos outros, como 

também pela excelência do seu trabalho. Assim, o Mérito Académico continua a ser parte integrante do processo de 

formação dos alunos. O número de alunos dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos que cumpriram os critérios estabelecidos no 

Regulamento Interno foi de 416 (29,5% do universo), sendo 21,4 % beneficiários dos apoios da ASE. Cumulativamente 

com o Quadro de Valor, estiveram 12 alunos do 1.º, 2.º e 9.º ano de escolaridade. 

No que respeita ao sucesso escolar dos alunos abrangidos por medidas seletivas nos três ciclos de 

ensino, a taxa de transição desceu ligeiramente para os 96,9% em relação aos dois anos letivos anteriores em que 

se verificou 100%. Quanto ao sucesso pleno, registou-se uma ligeira subida de 1,5 pontos percentuais em relação ao 

ano letivo anterior, situando-se nos 60,8% em 2022/23. 

Os Resultados Sociais também constituem uma parte significativa do processo de autoavaliação do AERR. 

Ao nível da participação dos alunos na vida da Escola, tem-se vindo a valorizar a presença proativa dos delegados 

e subdelegados das turmas nas reuniões da Assembleia de Delegados. Pelo segundo ano consecutivo, os delegados 
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e subdelegados das turmas do 9.º ano expuseram as suas preocupações numa reunião do Conselho Pedagógico 

(CP), criando as condições para o debate e a procura de soluções. 

A realização do “Fórum de Educação para a Cidadania – Participação Democrática” foi um momento alto 

do exercício de cidadania dinamizado pelos delegados das turmas dos 6.º e 9.º anos, no âmbito da disciplina 

de Cidadania e Desenvolvimento, e contou com a presença da Vereadora da Educação da Câmara Municipal de 

Barcelos. 

A aposta no desenvolvimento pessoal e promoção do bem-estar dos alunos, assim como no apoio 

psicopedagógico, tem sido operacionalizado em parceria com os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) do 

Agrupamento e com o Serviço Social (SS). Destaca-se, ainda, a Orientação Escolar e Profissional dos alunos do 9.º 

ano e o Apoio ao Desenvolvimento do Sistema de Relações da Comunidade Educativa que acompanhou alunos e 

respetivas famílias. 

 

DOMÍNIO B: PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

A oferta educativa, que contempla o Apoio Educativo/Apoio ao Estudo, Apoio Individualizado e os 

programas de Apoio Tutorial e Apoio Tutorial Específico, tem vindo a demonstrar o seu impacto nos bons resultados 

escolares obtidos. O apoio individualizado tem vindo a crescer no âmbito do Português Língua Não Materna (PLNM), 

justificado pelo crescente número de alunos oriundos do estrangeiro. 

Relativamente aos clubes, atividades e projetos de enriquecimento curricular do 2.º e 3.º ciclo, salienta-

se a quantidade e diversidade dos clubes ao dispor dos alunos, com impacto, certamente, na formação integral 

daqueles que optaram por frequentá-los, segundo a sua disponibilidade e interesse pessoal. As ações propostas no 

Plano de Melhoria foram implementadas, refletindo-se positivamente nos resultados. 

O desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC) fora do contexto dos domínios de 

Educação para a Cidadania, apontada como área de melhoria, foi conseguida no 5.º, 6.º e 7.º anos, ficando, assim, 

por estender às turmas do 8.º e do 9.º anos.  

Relativamente aos projetos transversais no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania do 

Agrupamento (EECA), o balanço da implementação da EECA foi considerado muito positivo, designadamente na 

criação e desenvolvimento de temas/projetos aglutinadores por ano de escolaridade. Como sugestões de 

melhoria, os docentes destacaram que as planificações da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento deveriam ser 

menos descritivas nas atividades a realizar, dando, desta forma, a possibilidade de se encontrarem as soluções mais 

ajustadas para cada turma. No 2.º e no 3.º ciclo, a adoção da organização semestral na disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento, foi considerada positiva, indo ao encontro da proposta do Plano de Melhoria 2022/23.  

 

DOMÍNIO C: LIDERANÇA E GESTÃO 

O AERR procura maximizar a resposta educativa e pedagógica na ausência de um docente, por forma a 

minimizar as consequências nas aprendizagens dos alunos. Os mecanismos de permuta e reposição de aulas, 

definidos pelo AERR, constituem uma forma de resposta educativa que possibilitaram que as taxas de realização de 

aulas se situassem acima dos 92% no 2.º e no 3.º ciclos, apesar da descida de cerca de 2,4 pontos percentuais em 

relação ao ano letivo de 2021/22. 
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Pontos Fortes  

e Áreas de Melhoria  
 

 

Decorrido o processo de autoavaliação do AERR importa identificar claramente os pontos fortes e áreas 

específicas em que o Agrupamento deve incidir prioritariamente os seus esforços no sentido da melhoria educativa, 

com vista ao aperfeiçoamento da qualidade do seu funcionamento.  

Da análise dos pontos fortes apresentados no presente relatório, a Equipa enuncia os pontos fortes e as 

áreas de melhoria para o próximo ano letivo 2023/24 que constam na tabela 25.  
 

DOMÍNIO PONTOS FORTES ÁREAS DE MELHORIA 

- A - 
Resultados 

1- Superação dos objetivos operacionais do PE para as taxas de 
transição/aprovação no 1.º, 2.º e 3.º ciclo. 

 

2- Superação dos objetivos operacionais para as taxas de sucesso pleno 
no 2.º e 3.º ciclo. 

 

3- Superação dos objetivos operacionais para as taxas de sucesso nas 
disciplinas de Português, Inglês e Matemática (2.º e 3.º ciclo). 

 

4- Taxas de sucesso e médias das classificações obtidas nas Provas Finais 
de Português e Matemática de 9.ºano superiores aos valores registados 
a nível nacional. 

 

5- Taxa de transição (96,9%) dos alunos abrangidos por medidas seletivas. 
 

6- Valorização da participação dos alunos na vida da Escola, na 
identificação dos problemas e na apresentação de sugestões de 
melhoria. 

1- Incremento da taxa de sucesso 
pleno no 1.º ciclo. 

- B - 
Prestação  

do  
Serviço 

Educativo 

7- Dispositivos diversos no âmbito das estratégias de diferenciação 
pedagógica, nomeadamente pelos apoios disponibilizados (Apoio 
Educativo, Apoio ao Estudo, Apoio Tutorial e Apoio Tutorial Específico), e 
que contribuem significativamente para a melhoria dos resultados 
escolares dos alunos. 

 

8- Desenvolvimento de projetos/trabalhos interdisciplinares, em torno de 
projetos comuns, e estabelecimento de parcerias com entidades 
externas, no âmbito dos domínios de Educação para a Cidadania. 

 

9- Desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC`s) no 5.º, 
6.º e 7.º anos de escolaridade. 

 

10- Divulgação mais eficaz, aos alunos, dos clubes /atividades /projetos de 
enriquecimento curricular. 

 

11- Divulgação regular e atempada, aos docentes, das atividades do PAA 
através do registo num calendário mensal. 

 

12- Apoio prestado pelos Serviços de Psicologia e Orientação e pelo 
Serviço Social do AERR. 

2- Desenvolvimento de DAC`s no 8.º 
e 9.º anos de escolaridade. 

- C - 
Liderança e 

Gestão 

13- Mecanismos de permuta/antecipação/reposição de aulas. 4- Aproximação da taxa de realização 
de aulas dos 100%. 

Tabela 25 – Pontos Fortes e Áreas de Melhoria 
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Em última análise, dado que as melhorias só poderão acontecer quando baseadas numa constante 

adequação das práticas à realidade, importa que a leitura e análise deste documento promovam o envolvimento e a 

consciencialização de todos os interessados da comunidade educativa acerca da realidade do sucesso alcançado 

e dos contributos necessários para a promoção do sucesso educativo. Os resultados serão sistematizados e 

simplificados para apresentação à comunidade educativa. 

O presente documento será apreciado pelo Conselho Pedagógico, seguido do Conselho Geral que 

emitirá o respetivo parecer. 

 

 

10/11//2023. 

 


